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6 anos de Iscte Executive
Education: obrigado!

JOSÉ CRESPO DE
CARVALHO

Dean do Iscte Executive
Education

ste artigo virá a público quando fi-
zer 6 anos como Presidente do Isc-
te Executive Education. Seis anos

completamum ciclo de2mandatos
que convém assinalar.
Há vários pontos, nesta circuns-
tância, que gostaria de apresentar a
todos quantosme leem.

Primeiro, julgo que conjunta-
mente com aminha ComissãoExe-
cutiva e o meu “staff”, assim como
com coordenadores de programas,
professores e lado a lado com todos
os “stakeholders”, conseguimos dar

passos importantes para a forma-

ção de executivos do Iscte-IUL,
bem como para Portugal.
Em segundo lugar, e seguindo
uma estratégia assente em 3 pilares
que têm sido reiteradamente apre-
sentados – 1) internacionalizar; 2)
abrirmaisprodutose alargar aofer-
ta, nacional e internacionalmente;
3) criar uma sólida operação “cor-
porate”, nacional e internacional-
mente, para as empresas, com pro-
dutos àmedida das suas necessida-
des e desafiando sempre o “status

quo” e procurando impactos eleva-
dos = conseguimos chegar auma fa-

turação de cerca de 40% em termos
internacionais emais do que dupli-
car o número de programas que
apresentamos ao mercado em for-
mato aberto.

Em terceiro lugar, convém refe-
rir que apanhámos uma pandemia
pelomeioquenãonospermitiu cres-
cer como gostaríamos,sobretudo in-
ternacionalmente, e que nosobrigou
a gerir com pinças tantos e tantos

percalços depercurso.Dirão: “itco-
mes with the job”. Claro que sim.
Mas é bom não esquecer que a pan-
demia nos apanhaem 2020 e sensi-
velmenteum ano após começarmos
a nossa construção de um Iscte Exe-
cutive Educationdiferente.
Em quarto lugar, gostava de su-
blinhar que a própria pandemia
nos abriu caminho para uma cole-

ção de livros, “Vozes por”, que

abordaram Portugal e o seu futu-
ro, economia e crescimento, sus-
tentabilidade, inteligência artifi-
cial, saúde, literacia financeira e li-
derança. Sete obras que estão no
mercado e que muito nos orgu-
lham por terem já junto mais de
500 vozes, 500 escritores de pe-
quenos capítulos de
livros que são, no fun-
do, livros de “rea-
dings” sobredetermi-
nados temas e que, na

essência, e devido ao

preço absolutamente
contido, são verdadei-
ro serviço público.
Como são serviçopú-
blico todos os eventos
que vamos abrindo à
comunidade e quevão
desde “real life mas-
terclasses”, “real life
inspirational talks”,
“real life presenta-
tions”, entre outros.

Porque o nosso “motto” é “Real
Life Learning”..Aliás, este “motto”,
conjuntamente com o Iscte Execu-
tive Education e um conjunto sim-

ples de valores, SaO O resultado de
um “rebranding” levado a cabo em
2020.
Em quinto lugar, assinalo as

muitas alterações que
foram, entretanto, fei-
tas. Aproximações
“agile” à gestão, lógica
“full”CRM, estruturas
“flat”, política de por-
ta aberta, de proximi-
dade, primado às pes-
soas e à formação de
pessoas completas e
não apenas profissio-
nais. Formar em valo-

res, em dádiva, em

exemplo, ajudando a
colocar o coração do
lado certo. E seprocu-
ramos, alinhados, pra-
ticar tudo isto com os

nossos participantes não o fazemos
menos com os nossos colaborado-
res. Uma equipa fantástica.
Depois disto, estamosa comple-
tar um novo ciclo de investimentos

tecnológicos, no sentido dereequi-
par o edifício de formação de exe-
cutivos, permitir aulas e experiên-
cias em todos os formatos, online,
híbridas e/ou presenciais com as
mais modernas tecnologias em
“touch screens”, câmaras e som.
Para chegarmos a todas as pessoas,
estando elas onde estiverem.
No final, e para coroarmuitos
destes movimentos, colocámos o
nosso Executive MBA no top 100
dosMBA domundo pelo Financial
Times e no top 50 da Europa em

QS “rankings” bem como, combi-

nadamente, colocámos a operação
de executivos no top 50 do mundo
(corporate e open) do Financial
Times.
Para fechar, gostaria de agrade-
cer, uma vezmais, a todos osnossos
concorrentes, sobretudo às 5 esco-
las de gestão queconnosco (seisno

total) pontuam nos “rankings” prin-
cipais, nomeadamente no Financial

Times, Nova SBE, Católica Lisboa,
Porto Business School FEP, ISEG
eCatólica Porto. Todas com as suas

operações de formaçãode executi-
vOS. Estas escolas, parceiras nestas

lutas, são, também, quem tem aju-
dado O Iscte Executive Education a
fazer mais emelhor. Ajudado por-
que aconcorrência saudável ébom
mercado e o bommercadodá-noso
estímulo necessário à inovação e à

reinvenção permanentes.
A concorrência, os nossos par-
ceiros, bemcomo o nossomaior ati-
vO – empresas, participantes e
alumni ajudam-nos, todos juntos
comissão executiva, direção,
“staff”, coordenadores e professo-
res, conselhos estratégico e consul-
tivo, entre vários outros, a chegar
cada vezmais longe.Obrigado a to-
dos por estes 6 anos.

DEANSCORNER
os grandes temas da atualidade

nacional e internacional e as

tendências dagestão analisadas

pelos diretoresdas principais

Escolas de Negócios portuguesas.

Escrevem Filipe Santos, João Duque,

José Pinto, José Crespo de Carvalho,

José Esteves, Maria de Fátima

Carioca ePedro Oliveira.

Formar em
valores, em
dádiva, em

exemplo,
ajudando a
colocar o
coração do
lado certo.


